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AÇÃO TEOSÓFICA

Anotações 

Brasília, junho 2003

Prezados Amigos,

Paz e luz a todos. 

O dia-a-dia da fraternidade inclui o processo de trocar idéias, de socializar testemunhos, de iluminar uns aos outros repartindo as experiências que acumulamos, e também de pensar coletivamente o nosso espaço comum.   

É nesse contexto que reunimos aqui uma coleção de textos curtos sobre a prática do caminho espiritual e a arte de ser feliz. Os temas incluem a misteriosa sincronicidade que harmoniza todos os fatos (Mábile de Castro); o processo da amizade altruísta e sem expectativas pessoais (José Bartolomeu); a substância do compromisso espiritual (Maria Beth), e o processo do autoconhecimento (Cláudio Azevedo). Temos também o poema intitulado “Lugar Indisível”, do poeta Brasigóis Felício, enquanto Naira Tatsu descreve o momento mágico da ação correta e Maria Isabel Carneiro Travi fala da prática da revisão pitagórica ao final de cada dia. O texto mais longo traz ensinamentos orais de H. P. Blavatsky sobre os sonhos – material inédito em português. Veja também a lista de novos membros da Ação Teosófica, os novos horizontes do nosso trabalho e o papel da Internet como instrumento de comunicação entre nós. Os textos não assinados são meus. Boa leitura, e que o nosso trabalho possa crescer! 

Carlos Cardoso Aveline

Cx. Postal 5111, Ag. Brazlândia

72.701-970 Brasília, DF.

Fone (61) 501.0000

Quando Surge a Ação Correta

Naira Tatsu, de Brasília

Que momento mágico, quando percebo que atuo de uma forma nova e correta em minha vida! Cada um de nós é um conjunto de comportamentos. Costumamos gostar de alguns desses comportamentos, mas também não gostamos de outros comportamentos em nós. E, para melhorar nossas ações e emoções, buscamos alívio e ajuda em livros, amigos, terapias, etc.


Assim, vamos buscando diversas informações e as empilhamos em nosso “depósito” mental. Eis que, em algum momento, a partir de um estímulo externo, ligações em série começam a unir algumas dessas informações armazenadas, até que uma nova leitura se forma e um novo aprendizado se consolida. Que momento maravilhoso é esse! 

É a partir de então que percebo que a teoria deixa  de  ser  uma  informação para se transformar  em  prática  incorporada  ao meu ser e  que  esse   aprendizado  ficará,  portanto,  para sempre em minha vida. 

A Necessidade de um Compromisso

Maria Beth Oliveira, de Piracicaba

Creio que na vida as coisas adquirem importância à medida que atribuímos poder a elas, ou seja, dependendo de como nos colocamos diante delas e as situamos dentro de um panorama geral. Para mim é um processo de “sacralização”. Repetindo palavras de Mircea Eliade, “o sagrado é poder”. Assim as coisas adquirem ‘peso’, força, energia. Mas isso vai depender de uma ação nossa. Essa ação é interna, quase sempre, não objetiva, não vista. 

O Bhagavad Gita (Canto III, 9) diz: “Quando se age sem ser por sacrifício, o mundo fica acorrentado pela ação. Executa tuas obras como sacrifício, sem nenhum apego a elas”.  E o que é o sacrifício, se não o sacro ofício, o sagrado?  Mais adiante: “... o sacrifício se origina da ação” (Canto III, 14). O Gita nos recomenda também aprender a distinguir a ação da ação proibida e da inação, dando-nos uma chave para uma ação mais sábia. Muitas vezes a melhor ação é a inação. Diz mais: “Sábio entre os homens, devoto e perfeito realizador de toda obra, é aquele que pode ver a inação na ação e a ação na inação” (Canto IV, 18). O Sagrado é algo que nós fazemos e realizamos!


Portanto, a formalização do compromisso espiritual (feita conosco e internamente) vai ser importante na medida em que cada um se coloque de coração, ou seja, com verdade. Assim sua execução passa a ter sentido e não é uma mera repetição externa. E se conseguirmos isso com um determinado número de pessoas, a energia, o sagrado, adquirirá mais força.  Isso para mim será sempre o nosso refúgio, a nossa Sangha (a comunidade dos que buscam a Verdade). Namastê.   

O   Tempo   Certo

Mábile H. de Castro, de Goiânia

Gosto de observar os “encaixes” perfeitos da natureza, em todos os acontecimentos pertinentes à vida e suas imensuráveis teias, que nos fazem unos e colaboradores conscientes ou inconscientes da evolução da humanidade. 


Nesse ritmo, existe o momento perfeitamente adequado para cada acontecimento, desde o mais simples e insignificante aos nossos pobres olhos mortais cobertos pelos véus, até os outros claramente percebidos por todos. Embora não confiemos, também em nossas vidas existe o momento perfeito para cada coisa. 


Às vezes nos deparamos com fatos difíceis e desagradáveis e temos medo. Esses fatos são necessários e contribuem à verdadeira compreensão e aprendizado de que necessitamos. Podamos uma planta, e ela renasce, eclodindo com toda sua força, como se nada tivesse acontecido e amadurecida, mais forte. É assim também conosco. Aqueles planos tão elaborados foram por água abaixo e nos assustamos, ficamos como que pregados no chão, desanimados, e o que acontece? Depois de certo tempo, notamos que aquele caminho teria nos levado ao sofrimento e inesperadamente abriu-se outro, completamente novo, com perspectivas enormes de crescimento. O tempo é esse. Embora nossas metas nos pareçam levar a um local “escolhido” por nós, o vento sopra onde quer, conforme as teias invisíveis da natureza. 


Conforme o desejo do nosso coração e na mesma proporção do esforço em direção a esse objetivo, o universo conspira dando-nos as oportunidades necessárias. Do mesmo modo, se nos acomodamos em nossas “mesmices”, nem notamos que aparecem pessoas novas, com ideais semelhantes aos nossos, exatamente como precisávamos, e aqueles outros amigos que caminhavam ao nosso lado tomam rumos diferentes, conforme seus atuais desejos e ações. Uns se vão, outros vêm, tudo em seu ritmo perfeito. São os encontros, desencontros e reencontros, graças à perfeição da teia divina que tece inexoravelmente, queiramos contribuir voluntariamente para isso ou não. 


Como estamos acostumados a levar a vida sem a necessária atenção, gastamos indevidamente nossas preciosas energias, às vezes sofrendo por antecipação por fantasias ou conjecturas com coisas que nunca irão ocorrer, e  outras vezes jogando âncoras de modo indiscriminado, e amarrando-nos com nós cegos 

que um dia teremos de desatar. 


Necessitamos de atenção plena no momento atual, para ver como estamos perante a Vida. Então estaremos prontos para a grande batalha que é a luta constante do dia-a-dia, rumo ao nosso objetivo principal, que é a busca do Amor Perfeito, no qual estaremos livres da roda de Samsara, isto é, do ciclo de renascimentos obrigatórios. 
Lugar Indizível

Brasigóis Felício Carneiro, de Goiânia

“Ah! Tudo é símbolo e analogia

o vento que passa, a noite que esfria

são outra coisa que a noite e o vento

– sombra de vida e de pensamento – 

tudo o que vemos é outra coisa”.

Fernando Pessoa

Estar sempre em marcha

é o destino que podemos fazer 

para escapar à morte em vida.

Estar sempre a fluir 

no rio dos dias 

leve vivendo

como tudo escoa

no universo

sem espaço e sem tempo. 

Não reter

o que pede passagem

nem aceitar ser retido

pelas leis da entropia

– pois tudo passa 

e segue para o lugar

onde tudo é silêncio

de música divina. 

Jung, Tarô e Teosofia

De Goiânia, Ivana Campêlo Gonçalves e Haroldo Campêlo contam que o Grupo de Estudos Teosóficos Sophia vem tendo duas reuniões por semana. A cada domingo há um tema diferente, que é preparado por um dos estudantes. Já na quinta-feira o tema é o Tarot, em suas relações com a cabala, a astrologia, a numerologia e a simbologia dos arquétipos segundo Carl G. Jung. Cada carta do baralho é estudada em suas inúmeras relações interdisciplinares.

Reavaliando Passo a Passo

Maria Isabel Carneiro Travi, de Campo Grande

Quando nos propomos a desenvolver uma disciplina que nos auxilie no caminho do autoconhecimento e do auto-aperfeiçoamento, encontramos inúmeras orientações em textos filosóficos e religiosos, das mais diversas épocas. A prática pitagórica de revisar o dia no momento em que nos recolhemos para dormir é muito eficiente para o despertar da autoconsciência. Contudo, nem sempre nós conseguimos aplicar essa técnica aparentemente fácil e singela. Podemos dar várias desculpas: a de que estamos cansados, a de que o sono chegou antes de fazermos a revisão dos acontecimentos do dia, etc.

Podemos ainda possuir hábitos psicológicos que dificultam a prática da reavaliação do dia: o fato de que habitualmente nos fixamos naquela questão que nos preocupou mais no dia; a tendência à dispersão das idéias, à auto-indulgência, etc. Aqueles que já experimentaram a prática da avaliação diária sabem do seu valor e da sua importância. Gostaria de chamar atenção para o fato de que a revisão dos acontecimentos do dia, com a observação tranqüila dos erros e acertos, deve ser seguida da decisão de reforçar as atitudes que resultaram em acertos e de reformular aquelas que resultaram em erros. Acertos e erros  dependem da visão de mundo e da filosofia ou dos objetivos, de cada um. Contudo, o importante é estabelecer o hábito de a cada passo reavaliar nossa vida no sentido amplo do termo, buscando diminuir os erros e aumentar os acertos.  Aqui está implícita a idéia de que não basta optar pelo caminho do bem, mas é necessário assumir uma atitude prática, agir na concretização do bem e colaborar ativamente com ações solidárias, justas e compassivas. 

 Amizade, Afeto e Desapego

José Bartolomeu Rufino Ferreira, de Brasília

Nenhum ser humano tem poder algum de fazer algo a favor ou contra você. Se puder compreender a significação disso, suas relações passarão por uma brilhante transformação. Você nunca procurará influenciar pessoa alguma, nunca se preocupará em saber se gostam ou não de você, e viverá em paz com o mundo, mesmo que o mundo não esteja em paz com você. Mas isso deve ser compreendido com a mente espiritual e não com o raciocínio condicionado. 

Preferimos acreditar na capacidade dos demais de ajudar-nos porque deles desejamos coisas.  Isto provoca atrito, pois eles têm desejos contrários aos nossos. O desejo de obter favores de outra pessoa cria uma insistência consciente na idéia de que o outro deve e precisa comportar-se da maneira como desejamos. Quando não o faz, sentimo-nos logrados, ressentidos.  Pensamos erroneamente que o que provocou a ferida foi o egoísmo alheio, quando, de fato, a ferida teve origem em nosso próprio desejo injusto. Renunciando-se a tais desejos, as decepções dolorosas tornam-se impossíveis. 

Qualquer que seja a relação humana, não forme uma ligação psicológica com a outra pessoa. Deixe que ela venha e vá livremente como quiser. Não tente prendê-la a si; mesmo que a prenda fisicamente, o seu coração estará longe... Vivendo inspirado pelo Espírito, a continuação ou término da amizade não depende de você. Isto significa liberdade para você. 

Permaneça psicologicamente desapegado dos demais. E isto significa todas as pessoas. Isto não é fria indiferença; é algo extremamente cálido – é amor autêntico. Se o fizer, tudo mudará. Tudo muda quando você não faz reivindicações, consciente ou inconscientemente, a alguém. Estranhamente, você comanda a relação porque não a comanda absolutamente. 

O motivo por que tantos casamentos e tantas amizades se desfazem é que cada lado procura receber o que o outro não pode ou não tem para dar. Duas pessoas se conhecem: ficam excitadas com a novidade e o inesperado – passada a excitação, como passa sempre, vê-se o vazio. Instala-se o desespero e recomeça-se a busca, em outra direção. E assim gira interminavelmente o círculo vicioso. 

Aquele que busca não consegue perceber a inutilidade de procurar em outrem o que deve descobrir em si mesmo. Mesmo que a pessoa triste e solitária conheça alguém inspirado por alto amor, não poderá reconhecê-lo nem apreciá-lo. Reconhecemos o verdadeiro amor em outrem apenas quando, pelo menos, temos uma centelha dele em nós. Se você não tem a sensibilidade necessária para perceber o amor em você mesmo, como vai senti-lo na outra pessoa? A falta de sensibilidade embrutece os sentimentos, tornando-os cegos diante da verdadeira vibração do amor.  

A compreensão do desejo elimina o que os místicos orientais chamam de tanha, isto é, a ânsia dolorosa de viver. Milhões de pessoas vivem infelizes, porque têm idéias falsas sobre o que as fará felizes. Se insistimos em que a felicidade nasce da existência de dezenas de amigos, essa é uma idéia falsa, e que produz dor. 

Uma pessoa rica é aquela que está feliz com o que possui – o bastar-se a si mesmo produz felicidade.  Lao-tsé afirmou: “... quem se contenta com pouco está sempre satisfeito”; e Krishna ensina no Bhagavad Gita: “Conhece a paz quem esqueceu o desejo”. 

AT: As Novas Possibilidades do Trabalho


Pouco mais de três anos depois de começar a distribuir gratuitamente textos curtos entre estudantes de filosofia esotérica, o trabalho da Ação Teosófica continua abrindo horizontes sempre novos. Foi no início de 2000 que editamos “Por Que Estudar Teosofia”, de Geoffrey Farthing. O texto provocou uma saudável polêmica por sua tese de que a Teosofia clássica de Helena Blavatsky é superior à neoteosofia  criada nos anos 1920 e 1930. 

No início de 2002, criamos o Conselho Editorial da Ação Teosófica. Já no início deste ano de 2003 surgia o Círculo de Ação Teosófica, com 36 estudantes. Nas últimas semanas, tivemos mais oito adesões à AT.

A AT é um campo de pesquisa vivo, um centro de idéias, de iniciativas e de ajuda mútua.  Para aqueles que simpatizam com o trabalho ou participam dele, é normal que surja uma questão prática: “Como seria possível ajudar materialmente a Ação Teosófica? Os livretos e boletins são feitos com  trabalho, há custos de gráfica, e os gastos de correio devem ser apreciáveis. Como participar do esforço?”

De fato, a AT tem um trabalho acumulado em matéria de distribuição gratuita de textos. É hora de partir para uma segunda etapa em que as doações, embora espontâneas, farão uma parte mais ativa da vida desse ponto de encontro de estudantes. Até agora quase não divulgamos os mecanismos pelos quais é possível  fazer  pequenas  doações  à  AT,  o  que 

pode ter sido um erro. 


Entre os doadores dos últimos tempos estão: Maria Beth Oliveira, de Piracicaba (cuja doação, substancial e de grande valor, permitiu o estabelecimento do fundo de publicações); Sibylla Dietzold, de Joinville; Isnardina da Silva Almeida, do Rio de Janeiro; Yára Magalhães, do Rio de Janeiro; Marilena Wolf, de Joinville; e o Instituto Renascer da Consciência, de Belo Horizonte. Recentemente, o Instituto pediu e recebeu de nós os últimos 40 exemplares do livreto Estudando A Doutrina Secreta, de Maria Isabel Carneiro Travi. Em troca, mandou espontaneamente um cheque de R$ 250,oo.  


Além da contribuição em dinheiro, as pessoas da AT têm contribuído com trabalho, com idéias, com textos, para não falar da contribuição que é meditar, buscar a verdade e estudar modos de viver com mais sabedoria. Mas as contribuições financeiras são bem-vindas, também, embora o valor delas seja inteiramente livre. 

Bem, o jeito prático de ajudar materialmente o fundo de publicações da AT é meio antiquado, mas o doador que tiver paciência perseverará em sua decisão.  Não temos mecanismos contábeis que permitam depósito direto em conta. 

O doador deve mandar um cheque nominal cruzado em nome de “Editora Ação Teosófica” para a Caixa Postal 5111, Ag. Brazlândia, CEP 72.701-970, Brasília, DF. Valor livre. 

O Processo de Autoconhecimento 


[Cláudio Azevedo, de Fortaleza, mandou uma carta discutindo diversos aspectos do aprendizado. O espaço disponível permite reproduzir aqui pelo menos um trecho da correspondência:]


Carlos, você disse em seu artigo ‘Quatro Idéias Para Uma Teoria do Poder Solidário’ (Ação Teosófica, abril de 2003): “Assim, o poder que temos de despertar só será possível se tivermos a paciência de, ao mesmo tempo, identificar e desarticular os mecanismos ou padrões internos de impotência pessoal que alimentam a  busca doentia de poder sobre os outros”. Em outras palavras: autoconhecimento. O autoconhecimento gera a “democracia espiritual” em qualquer grupo, e gera a  responsabilidade de cada componente do grupo, e não apenas do seu líder, em relação ao crescimento individual dos outros. A força de qualquer instituição está na força individual de seus integrantes para buscar, eficiente e intensamente, as metas assumidas. A confiança mútua surge automaticamente da verdadeira amizade adquirida entre os integrantes, pois passamos a conhecer o outro e ver o esforço dele por se aperfeiçoar e admitir, para o grupo, suas dificuldades para lidar com suas tendências cármicas de inveja, avareza, mesquinhez, orgulho, etc. 

Tudo começa individualmente, com o autoconhecimento baseado na Verdade e na Coragem de um verdadeiro guerreiro. O autoconhecimento é o caminho do guerreiro, o guerreiro que tem medo, mas não foge de uma boa batalha.Uma boa batalha é a batalha com nós mesmos, com nossas tendências cármicas.

[Cláudio Azevedo é autor do livro Órion – Filosofia, Religião e Ciência, ABC Editora, Fortaleza, 2002, 297 pp. O e-mail de Cláudio é croberto@secrel.com.br]

 Sonhos  Verdadeiros   e   Sonhos

Caóticos,  Segundo Helena Blavatsky

[A seguir,os trechos iniciais de uma transcrição dos ensinamentos orais sobre sonhos dados por  H. P. Blavatsky em reunião em dezembro de 1888, em Londres. Eu os traduzo do  volume 10, pp. 246 e seguintes dos Collected Writings (Escritos Reunidos) de HPB, editados por TPH, Índia.] 
Pergunta: Quais são os “princípios” que estão ativos durante o sono? 

Resposta: Os “princípios” ativos durante os sonhos comuns – que devem ser diferenciados dos sonhos reais, e devem ser qualificados como visões aleatórias – são Kama e Manas inferior. Kama, a sede do Ego pessoal e do desejo, desperta para uma atividade caótica devido às reminiscências sonolentas de Manas inferior. 

P: O que é Manas inferior?

R: É normalmente chamado de alma animal (o nephesh dos cabalistas hebreus). É o raio que emana do Manas superior ou Ego permanente, e é aquele “princípio” que forma a mente humana, e nos animais forma o instinto, porque os animais também sonham. A ação combinada de Kama e da “alma animal”, no entanto, é puramente mecânica. É o instinto, não a razão, que está ativo neles. Durante o sono do corpo, esses dois princípios trocam mecanicamente impulsos elétricos com vários centros nervosos. O cérebro dificilmente recebe impressões deles, e a memória os guarda naturalmente sem ordem ou seqüência. Ao despertar, essas impressões desaparecem gradualmente, assim como acontece com qualquer sombra passageira que não tem em si uma realidade básica e substancial. A função retentiva do cérebro, no entanto, pode registrar e preservar essas impressões se elas forem impressas com força suficiente. Mas, em geral, a nossa memória registra apenas as impressões passageiras e distorcidas que o cérebro recebe no momento de despertar. Esse aspecto dos “sonhos”, no entanto, tem sido suficientemente observado e é descrito de modo bastante correto em obras modernas de Fisiologia e Biologia, já que esses sonhos humanos não diferem muito dos sonhos dos animais. O que é inteiramente terra incognita para a ciência são os sonhos reais e as experiências do Ego superior, que também são chamados de sonhos, mas não deveriam ser qualificados assim, ou então o termo usado para as outras “visões” durante o sono deveria ser mudado.

P: Qual é a diferença entre eles?

R: A natureza e a função dos sonhos reais não podem ser compreendidas, a menos que nós admitamos a existência de um Ego imortal no homem mortal, independente do corpo físico, porque o assunto se torna completamente incompreensível se acreditarmos – um fato verdadeiro – que durante o sono permanece apenas uma forma animada de barro, cujos poderes de raciocínio independente estão completamente paralisados. 

Mas se admitirmos a existência de um Ego mais elevado ou permanente em nós – um Ego que não deve ser confundido com o que nós chamamos de “Eu Superior” – poderemos compreender que aquelas experiências que freqüentemente consideramos como sonhos, e que são geralmente vistas como fantasias aleatórias, são, na verdade, páginas avulsas arrancadas da vida e das experiências do homem interno, cuja pálida lembrança, no momento do despertar, se torna mais ou menos distorcida pela nossa memória física.  Essa lembrança capta mecanicamente algumas impressões de pensamentos, dos fatos testemunhados e dos atos realizados pelo homem interno durante as suas horas de completa liberdade. Porque o nosso Ego vive a sua própria vida, independente da vida que há dentro da sua prisão de barro, sempre que ele fica livre dos impedimentos da matéria, isto é, durante o sono do homem físico. É esse Ego que é o ator, o homem real, o verdadeiro eu humano. Mas o homem físico não pode sentir nem estar consciente durante os sonhos; porque a personalidade, o homem externo, com seu cérebro e aparelho pensante, está paralisado de modo mais ou menos completo.  Nós poderíamos comparar corretamente o verdadeiro Ego a um prisioneiro, e a personalidade física ao carcereiro da prisão. Se o carcereiro adormece, o prisioneiro escapa, ou, pelo menos, passa pelos muros da prisão. O carcereiro está meio adormecido, e faz sinais com a cabeça através de uma janela através da qual ele pode captar apenas algumas imagens ocasionais do seu prisioneiro, do mesmo modo como ele veria uma sombra que se movimentasse em frente à janela. Mas o que ele pode perceber, e o que ele pode saber sobre as reais ações, e especialmente sobre os pensamentos do prisioneiro?
P: Os pensamentos de um deles não ficam impressos na consciência do outro? 

R: Não durante o sono, pelo menos; porque o Ego real não pensa do mesmo modo que a sua personalidade temporária e passageira. Durante as horas de vigília os pensamentos e a Voz do Eu Superior podem chegar ou não ao seu carcereiro, o homem físico, porque eles são a Voz da sua Consciência; mas durante o  sono dele  eles são absolutamente “a Voz no deserto”. Nos pensamentos do homem real, ou da “Individualidade” imortal, as imagens e visões do passado e do futuro são como o Presente; e os seus pensamentos também não são como os nossos, umas imagens subjetivas em nosso processo cerebral, mas são ações e atos vivos, são fatos do tempo presente. São realidades, assim como já eram quando não havia  a fala expressa através de sons;  quando os pensamentos eram coisas, e os homens não necessitavam expressá-los através da fala, porque eles próprios os transformavam imediatamente  em ação através do poder de Kriya Shakti, aquela força misteriosa que transforma de modo instantâneo idéias em formas visíveis, e isso era algo tão objetivo para o “homem” do início da terceira Raça quanto os objetos visíveis são objetivos agora para nós. 

P: Como, então, a filosofia esotérica explica a transmissão mesmo de uns poucos fragmentos dos pensamentos do Ego para a nossa memória física, e que ela é capaz de reter? 

R: Todos esses pensamentos são refletidos no cérebro de quem dorme, do mesmo modo como as sombras externas se refletem sobre as paredes de tela de uma barraca, e o ocupante da barraca as vê quando acorda.  Então o homem pensa que sonhou tudo aquilo, e sente como se ele tivesse vivido algo, quando na verdade são os pensamentos-ações do verdadeiro Ego que ele percebeu palidamente. À medida que ele fica completamente desperto, a cada minuto as suas lembranças se tornam distorcidas e se misturam com as imagens projetadas do seu cérebro físico, sob a ação do mesmo estímulo que faz acordar aquele que dorme. Essas lembranças, através do poder da associação, colocam em ação várias seqüências de idéias. 

P: É difícil compreender como o Ego pode estar ativo durante a noite realizando coisas que ocorreram muito tempo atrás. Não foi afirmado que os sonhos não são subjetivos? 

R: (...)  Para aquele que sonha (o Ego), no seu próprio plano, as coisas daquele plano são tão objetivas para ele quanto as nossas ações são para nós. 

Novos Membros da Ação Teosófica

De março para cá, outros estudantes e pesquisadores, de diferentes cidades, passaram a fazer parte do círculo da Ação Teosófica e, a partir de agora, fortalecem o nosso trabalho. É gente experiente, madura, que sabe o que quer e que já acompanhava há algum tempo, e com simpatia, os nossos esforços. Eles se somam aos 36 estudantes que haviam assinado antes a declaração de ingresso, e cujos nomes estão em minha carta-circular de março passado, “Anotações Sobre a Caminhada”. 

O ingresso de cada pessoa na AT tem grande importância. Estamos formando, sem pressa e sem pausa, um campo magnético que é um círculo de luz, uma área de trocas de experiências, um espaço concreto de estudo, meditação e vivência. A AT é o alicerce, a fonte e a origem de diversas pequenas iniciativas – individuais e coletivas. 

Veja os nomes e os endereços postais dos  novos membros da AT:

Joinville: 

1)Marilena Wolf, Rua Dr. João Ceolin, 2064, Bairro América, CEP 89.204-002, Joinville, SC.  

Campo Grande: 

2)Claydée Ignácio Ribeiro, Rua Perpétua, 151, Carandá Bosque, CEP 79.032-202, Campo Grande, MS. 

Fortaleza:

3)Cláudio Roberto Freire de Azevedo, Av. Cons. Gomes de Freitas, 3839, Alagadiço Novo, CEP 60.833-480, Fortaleza, CE.  
Rio de Janeiro:

4)Catarina Verônica Cavalcanti Ferraz, Rua Silveira Martins, 122 / 101, Catete, Rio de Janeiro, RJ.  

Brasília:

5)Naira Tatsu, SQN 402, Bloco C, apto 219, Asa Norte, CEP 70.834-030, Brasília, DF. 

6)Ecaterine Lima Catsiamakis, SQS 309, Bloco K, apto 403, CEP 70.362-110, Brasília, DF.

7)Patrícia Melo Oliveira Guimarães, QRSW 5, Bloco B-4, apto. 306, bairro Cruzeiro/Sudoeste, CEP 70.675-524 Brasília, DF.
Aracaju:

8)Eliane Góes Silva Monte Alegre, Rua Antônio Fagundes de Melo, 370, apto 704, Edifício Queen Plaza, Praia 13 de Julho, CEP 49.020-700, Aracaju, SE. 

Seis  Itens  em  Poucas  Palavras 
* Cláudio Azevedo sugere o uso da Internet como meio de comunicação entre os membros da AT. A idéia é oportuna. Peço que os interessados mandem um rápido e-mail para Naira Tatsu (naira.tatsu@caixa.gov.br), informando sua disposição de trocar idéias e receber material eletronicamente. Naira estimulará esse intercâmbio.  

* Essa é uma cópia eletrônica do boletim Anotações. Se você quiser a  edição anterior, de março de 2003, ou desejar receber mais informações sobre a Ação Teosófica, escreva para Naira Tatsu no e-mail indicado acima. Faça o mesmo para receber futuras edições desse boletim.  

* Se ainda não visitaram, visitem o Site na Internet organizado por Dario Xavier Pires, da AT em Campo Grande. Constantemente renovado, ele contém material do nosso interesse direto. O endereço do site é o seguinte: http://geocities.yahoo.com.br/msquim2001/teosofia.html. O endereço de correio eletrônico é msquim2001@yahoo.com.br . 

* Os membros e simpatizantes da AT estão convidados a visitar e a participar ativamente do site www.fatorsocial.jor.br. O projeto “Fator Social – Informação, Consciência e Atitude” é um sistema de informação sem fins lucrativos, voltado para a conscientização e a mobilização voluntária da sociedade civil. A idéia central é a cidadania da fraternidade. Uma das pessoas que estão na coordenação do projeto Fator Social é Moema Alencar, que tem acompanhado o trabalho da Ação Teosófica. E várias pessoas da AT estão fazendo parte do Fator. 

* Meses atrás, escrevi um texto intitulado A Filosofia Esotérica e as Cinco Grandes Iniciações.Trata-se de um estudo sobre os cinco principais momentos de expansão da consciência vividos pela alma humana ao longo do caminho da perfeição e da libertação. Por enquanto, o texto só foi distribuído para alguns estudantes de Campo Grande. Para receber o seu exemplar, telefone ou escreva.   

* Algumas pessoas da AT – entre elas Walkíria, Naira, Eliane, Maria Isabel e Carlos – estão trabalhando pela criação de uma pequena ONG independente a ser chamada Sociedade de Estudos Filosóficos, SEF. Quem desejar saber mais a respeito pode escrever, ou ligar, solicitando informações. 










